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0 artigo de Thomas D. Clareson optou por abordar a obra Brave New World (1932), pois se 
tratava dum texto que era popular, utilizado em salas de aula, e visto pela crítica 
acadêmica como Ficção Científica. Categorizada como um clássico moderno, Clareson 
pontuou que a literatura de Aldous Huxley poderia fornecer critérios para enquadrar o 
artistry do gênero. 

Dialogando com o trabalho de Cari Becker em Progress and Power (1936), Clareson 
demarcou que a doutrina do progresso atingiu pleno desenvolvido no século XIX, tal como 
a literatura utópica. Edward Bellamy, tanto em Looking Backward (1888) quanto em 
Equality (1897), não foi atacado pela sua visão da tecnologia, mas pela defesa ao 
socialismo. 

Para Clareson há três conceitos centrais na obra de Huxley. O primeiro é a extrapolação da 
indústria e da sociedade a partir de Henry Ford; mas também das ciências, como a 
psicanálise de Sigmund Freud, bem como as teorias comportamentais de Ivan Pavlov e de 
John Watson. Um mundo de referências e “homenagens” que Huxley construiu a partir da 
ironia. 

O segundo conceito é a paródia que operava a partir da justaposição de detalhes. O terceiro 
e último era o contraste entre pontos de vista. Ambos conceitos podem ser vistos na 
representação do selvagem como uma alternativa entre a sinistra utopia e o primitivo. A 
sanidade, se é que tal definição faz sentido no universo de Huxley, estava no ato de fuga. 

Most important, however, is the contrast, the conflict, of philosophies. The 
Brave New World chooses to know no pain; the Savage , to know no pleasure. 


Indeed, he commits suicide after he indulges in what is probably thefirst 
pleasurable act ofhis life. 

— Clareson, 1961. p. 37 
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